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O presente trabalho tem como objetivo analisar as produções científicas nacionais que
abordam a temática de Ensino e Ciências e Educação Ambiental na Formação de Professores
de Nível Médio (Curso Normal). Considerando a necessidade de se organizar e se
compreender o conhecimento produzido sobre concepções de preparação de professores em
sua formação inicial sobre Ensino de Ciências e educação ambiental, realizamos uma revisão
sistemática sobre: as tendências de publicação de trabalhos com essa temática; as principais
características desses trabalhos; os aspectos do Ensino de Ciências e Educação Ambiental na
formação de professores de nível médio; e as principais estratégias usadas nas escolas. Nesta
perspectiva, a formação de educadores ambientais no curso de formação de professores de
ensino médio se apresenta como um desafio. E como os Cursos Normais estão encarando
esses desafios? Para o planejamento da revisão, partimos dos princípios formulados pelo
PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses) (Moher,
Liberati, Tetzlaff & Altman, 2009). Conforme as recomendações desse método, a pesquisa foi
dividida em quatro fases: identificação, triagem, elegibilidade e inclusão. Na fase de
identificação, foram selecionados artigos da base de dados Google Acadêmico. Para a seleção,
foram utilizadas três palavras-chave: formação de professores de nível médio, ensino de
Ciências; Educação Ambiental. Os artigos retornados foram refinados pelo ano de publicação,
optando-se pelos anos entre 2013 e 2022. Na fase seguinte (triagem), os artigos foram
selecionados tendo-se como base a leitura dos títulos e dos resumos. Na fase de elegibilidade,
os artigos foram lidos integralmente, sendo escolhidos aqueles que abordavam o tema
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proposto e que foram incluídos na análise qualitativa do presente trabalho. Durante a pesquisa
avançada na base de dados, os itens mais atendidos estavam no título, no resumo e nas
palavras-chave do artigo. Pelo método de seleção utilizado neste trabalho, foram encontrados
inicialmente 56 trabalhos, que foram submetidos aos seguintes procedimentos de filtragem e
eliminação: trabalhos em duplicata e trabalhos cujo título, resumo ou palavras-chave não
estavam alinhados com o tema pesquisado. Ao final desse processo se obteve um total de 10
trabalhos, que foram lidos integralmente. Desses trabalhos, 6 foram incluídos nessa revisão
sistemática por estarem dentro do escopo da pesquisa. Os trabalhos analisados possuem data
de publicação nos últimos dez anos. Além disso, todos foram realizados no Brasil e na região
Sudeste. Esses trabalhos estão associados aos periódicos com a temática de ensino de ciências
(sem especificar uma das ciências da natureza). Dois destes trabalhos, dos autores Lopes
(2013) e Dias. (2014), são dissertações de mestrado; o trabalho da autora Freitas (2019) é uma
monografia de conclusão da graduação. Os demais 3 trabalhos são artigos científicos (Diório
& Rôças, 2013; Moure & Latini, 2017; Höelz, Carmargo & Gustavo, 2018). Os objetivos de
pesquisa dos artigos analisados, de uma maneira geral, convergem para a mesma
problemática: entender o processo de construção do saber discente de futuros docentes. No
entanto, algumas variações se destacam. É possível perceber que três referem-se à pesquisa
empírica (Diório & Rôças, 2013; Moure & Latini, 2017; Dias, 2014). Os outros dois trabalhos
buscam, através da revisão teórica, o diálogo entre a formação de professores e a educação
ambiental (Höelz, Carmargo & Gustavo, 2018; Lopes, 2013). E, Freitas (2019) analisa as
políticas de currículo para o ensino de Ciências da natureza na formação inicial do saber
discente para ser docente, a partir de estudos bibliográficos. O presente estudo examinou
como a literatura tem abordado as questões ambientais na construção do saber discente e
futuro docente da Educação Básica. Nossa reflexão se baseou na revisão sistemática
integrativa, a fim de refletir sobre aspectos dos trabalhos publicados sobre esta temática.
Sobre as tendências de publicação dos trabalhos, observamos que os três trabalhos
encontrados são artigos publicados em periódicos, um é uma monografia de TCC, e dois são
dissertações de mestrado; as principais características desses trabalhos são relatos de
experiências e análise de documentos norteadores para essa modalidade de Ensino Médio
profissionalizante; os aspectos do Ensino de Ciências na formação de professores de nível
médio através das aulas de Biologia, Química e/ou Física. Os docentes desenvolvem
atividades para reflexão sobre os conceitos ligados de Educação Ambiental na promoção da
alfabetização científica e as principais estratégias usadas nas escolas são as atividades
extraclasses, clube de ciências e as tecnologias digitais de forma lúdica e possibilitando a
construção de uma práxis emancipatória e libertária. Por fim, o fato de esse estudo ater-se a
revisão no Google Acadêmico, sinaliza uma limitação da pesquisa nessa área, visto não existir
muitos trabalhos sobre esta temática e poucas reflexões na contribuição do saber científico
para discentes do Curso de Formação de Professores de Nível Médio. Uma revisão mais
abrangente da literatura sobre este tema, contemplando outras bases de dados, é um
desdobramento para pesquisas futuras.
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